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◼FREUD E A SOCIOLOGIA
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◼ FREUD E SUA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: 

“O MAL ESTAR NA CIVILIZAÇÃO”



SOMOS SERES SOCIAIS







SIGMUND FREUD (1856 – 1939)

◼ MÉDICO, AUSTRÍACO,  que alterou, 

radicalmente, o modo de pensar a vida 

psíquica. Judeu. 

◼ Sua contribuição é comparável à de Karl 

Marx na compreensão dos processos 

históricos e sociais. 

◼ “O PASSADO ESTÁ PRESERVADO EM 

NÓS”



◼ Freud ousou colocar os “processos 

misteriosos” do psiquismo, suas “REGIÕES 

OBSCURAS”, ISTO É, AS FANTASIAS, OS 

SONHOS, OS ESQUECIMENTOS, A 

INTERIORIDADE DO HOMEM, COMO 

PROBLEMAS CIENTÍFICOS. 

◼ A investigação sistemática desses problemas 

levou Freud à criação da Psicanálise

◼ "entender como funcionava a mente dos 

homens, em especial daqueles que tinham 

sofrimento mental."



◼ A PSICANÁLISE, ENQUANTO MÉTODO DE 

INVESTIGAÇÃO, CARACTERIZA-SE PELO 

MÉTODO INTERPRETATIVO, que busca o 

SIGNIFICADO OCULTO DAQUILO QUE É 

MANIFESTO POR MEIO DE AÇÕES E 

PALAVRAS OU PELAS PRODUÇÕES 

IMAGINÁRIAS, COMO OS SONHOS, OS 

DELÍRIOS, AS ASSOCIAÇÕES LIVRES, OS 

ATOS FALHOS. 

◼ A prática profissional refere-se à forma de 

tratamento — a Análise — que busca o 

autoconhecimento 



O que somos?

◼ SENTIMENTO DE CULPA ASSOCIADO A 

RELIGIÃO???

◼ DEUS É HOMEM: HOMEM PRIMITIVO

◼ TABUS NO SEXO E NA SOCIEDADE

◼ CONCEITO DE FELICIDADE AO LONGO 

DA HISTÓRIA



◼ A PSICANÁLISE TAMBÉM É UM INSTRUMENTO 

IMPORTANTE PARA A ANÁLISE E 

COMPREENSÃO DE FENÔMENOS SOCIAIS 

RELEVANTES: criminalidade, violência, 

drogradição...

◼ AS NOVAS FORMAS DE SOFRIMENTO 

PSÍQUICO, O EXCESSO DE INDIVIDUALISMO 

NO MUNDO CONTEMPORÂNEO, A 

EXACERBAÇÃO DA VIOLÊNCIA, 

DESECANTAMENTO, DESESPERANÇA  ETC. 



“Psicologia das massas e a 

análise do eu” (1921). 
◼ “à mais preciosa das lindas ilusões, a de que 

o amor se estende a toda humanidade”. 

◼ Freud observa que, por ser judeu e pertencer a 

uma raça que vem sendo alvo de 

discriminações e perseguições ao longo dos 

séculos, não lhe é possível partilhar de tais

ilusões.



◼se continuarmos a odiar uns aos outros por 

pequenas disputas e a matar por ganhos 

mesquinhos, em face ao progresso 

científico, será difícil preservar a

existência da humanidade em meio ao 

conflito entre nossa “natureza” e as 

exigências da civilização.



◼os ensinamentos religiosos não

resultam do ato de pensamento ou 

da experiência, são “ilusões, 

realizações dos mais antigos, fortes 

e prementes desejos da 

humanidade” 



◼A impressão aterrorizante de 

desamparo,vivenciada na infância, é o 

que desperta o anseio por proteção, 

através do amor, depositado na figura 

do pai. 

◼DEUS É HOMEM



◼É esse pai ideal que a tradição religiosa

ocidental procura sustentar para o

sujeito.

◼Este pai ilimitadamente engrandecido 

é um recurso infantil, um artifício 

utilizado pelo homem para fazer

face aos sofrimentos e desprazeres 

da existência.



◼o que decide o propósito da vida 

é o programa do princípio do

prazer, princípio que domina o

funcionamento do aparelho

psíquico. 



FELICIDADE

◼Se a felicidade só pode ser fruída de

maneira intermitente e episódica, o

sofrimento é muito mais fácil de ser

vivido e nos acossa a partir de três

fontes:

◼a fragilidade de nossos corpos,

◼ o poder superior da natureza e o

◼ relacionamento entre os homens. 



◼a primeira exigência da civilização é a

justiça, a garantia de uma lei que, uma vez 

criada, não será violada em favor de 

nenhum indivíduo.

◼E para o estabelecimento deste estatuto 

legal é necessário que todos contribuam 

com o sacrifício da satisfação de suas

pulsões, uma perda de gozo nomeada

por Freud castração.



◼ O MAL-ESTAR NA CIVILIZAÇÃO, 

REFLEXÕES PARA O TEMPO DE GUERRA 

E MORTE — 1930

◼ coloca questões sociais, e ainda atuais, 

como objeto de reflexão, ou seja, nos faz 

pensar e ver o que mais nos incomoda: A 

POSSIBILIDADE CONSTANTE DE 

DISSOCIAÇÃO DOS VÍNCULOS SOCIAIS. 



◼ Freud apresenta-nos a ANGÚSTIA 

DERIVADA DA RELAÇÃO DO HOMEM 

COM O MUNDO FRENTE AOS RECLAMOS 

DOS INSTINTOS. 

◼ Discorre sobre a preservação de todas as 

fases anteriores vividas pelo ser humano e, 

desse modo, O AUTOR SUSTENTA QUE O 

PASSADO ESTÁ PRESERVADO EM NÓS.



◼ Necessita-se de um propósito para viver, sem 

ele a vida perde o seu valor; desse modo a 

RELIGIÃO CONSEGUE ASSUMIR ESSE 

PAPEL. DOMAR...

◼ O Homem busca constantemente a 

felicidade, a qual pode apresentar duas facetas: 

UMA AUSÊNCIA DE DESPRAZER OU UM 

SENTIMENTO DE PRAZER. 



◼ Entende-se que a FELICIDADE É UMA 

SATISFAÇÃO REPENTINA DAS 

NECESSIDADES REPRESADAS, 

ENTRETANTO, QUANDO DA PERMANÊNCIA 

DA FELICIDADE, O CONTENTAMENTO 

TORNA-SE FRÁGIL.  - SOCIEDADE DO 

CONSUMO... BAUMANN

◼ Não suportamos a felicidade contínua, citando 

Goethe, “nada é mais difícil de suportar que 

uma sucessão de dias belos”. 

◼ Existem ameaças aos sentimentos: a decadência 

do próprio corpo, o mundo externo que pode 

voltar-se contra nós e, o principal e mais 

penoso, o relacionamento com os outros.



◼ EVITAR O SOFRIMENTO ESTÁ EM 

PRIMEIRO PLANO E O PRAZER COLOCA-SE 

NO SECUNDÁRIO; 

◼ caso haja o sofrimento no relacionamento 

humano, o indivíduo tende a isolar-se 

conseguindo assim, a felicidade da quietude 

que se pode denominar de sacrifício da vida. 

◼ negar uma realidade e ficar diante do delírio; 

faz-se muito disso corrigindo algo insuportável 

por meio da elaboração de um desejo que se 

introduz na realidade (fantasias), mecanismo 

muito incentivado e utilizado pelas religiões.



◼ VALE SALIENTAR QUE, PARA FREUD, A 

FELICIDADE É UM PROJETO IMPOSTO 

PELO PRINCÍPIO DO PRAZER E QUE OS 

CAMINHOS PARA A FELICIDADE 

EXISTEM, MAS NÃO SÃO TÃO 

SEGUROS...



◼ A civilização,  é a responsável pela desgraça 

da humanidade; se não fôssemos civilizados 

seríamos primários, viveríamos sob o 

princípio do prazer e aí seríamos felizes. 

◼ O que buscamos para nos proteger está 

inserido nesta mesma civilização que nos faz 

sofrer. 

◼ Somos hostis com a civilização porque nos 

tornamos NEURÓTICOS por não tolerar as 

restrições impostas pela sociedade, a qual 

nos impede o alcance da felicidade. 



◼ Percebe-se que apesar de dominar-se a 

natureza não se chegará ao objetivo final do 

propósito do viver, que é ser feliz. 

◼ A felicidade é, na sua essência, subjetiva.

◼ A civilização exige beleza, limpeza e 

ordem, inspirada na natureza.



◼ Quanto mais ideal, religião e filosofia, maior é o 

índice de civilização. 

◼ A CIVILIZAÇÃO REGULA OS 

RELACIONAMENTOS SOCIAIS E, CASO ELES 

NÃO EXISTISSEM, OS INSTINTOS PRIMÁRIOS 

DESTACAR-SE-IAM. 

◼ A TROCA DO PODER DO INDIVÍDUO PELO 

PODER DA COMUNIDADE INAUGURA A 

CIVILIZAÇÃO, QUE É CONSTRUÍDA PELA 

RENÚNCIA DO INSTINTO;



◼ Quando o Homem primitivo passou a conviver 

numa vida comunitária, descobriu-se o amor 

genital e, com ele, intensas experiências 

satisfatórias. 

◼ A descoberta do amor funda e alicerça o 

conceito da família. 

◼ Amor, um sentimento positivo entre pai, mãe, 

irmã e irmão. 

◼ INCOMPATIBILIDADE ENTRE O AMOR E A 

CIVILIZAÇÃO, porque existe um conflito entre a 

família e a comunidade na disputa do filho. 

◼ Separar-se da família em prol do ingresso na 

sociedade, torna-se algo muito difícil para o 

indivíduo.



◼ Sempre haverá a destruição da natureza para 

a construção da civilização. 

◼ O homem primitivo achava-se mais confortável 

por não conhecer as restrições do instinto, por 

outro lado, o Homem civilizado abriu mão de 

uma parcela de possibilidades de felicidade 

por uma parcela de segurança. 

◼ O CONTROLE DA NATUREZA PELOS 

HOMENS DEU-LHES O PODER DE 

EXTERMINÁ-LOS, ESTE É O PRINCIPAL MAL-

ESTAR NA CIVILIZAÇÃO TRADUZIDO POR 

INQUIETAÇÃO, INFELICIDADE E ANSIEDADE.



◼ 1. após a escrita de Freud, depois da II Grande 

Guerra, dos movimentos sociais dos anos 60, da 

guerra do Vietnã, da guerra fria, da queda do 

socialismo no leste europeu, do crescimento do 

terrorismo, do avanço do poderio americano, da 

queda das torres gêmeas, dos “Big Brother” e a troca 

do privado pelo público, da globalização, enfim, diante 

de tantas mudanças, quer dizer, evoluções históricas, 

lembrando Zygmunt Bauman no livro “O mal-estar da 

pós-modernidade” (Jorge Zahar Editor, 1997) 

pergunto: as perdas e ganhos trocaram de lugar, 

pois hoje homens e mulheres estão trocando 

aquela parte de possibilidades de segurança por 

uma grande parte de liberdade?

◼



◼ 2. Estaríamos hoje preferindo o princípio do 

prazer e preterindo o princípio da realidade?

◼ 3. O narcisismo estaria no comando da 

civilização?



RESUMINDO

◼ SER HUMANO E A PULSÃO/DESEJO: 

MORTE/PRAZER/ NEUROSE COLETIVA/ 

RELIGIÃO DOMAR;

◼ INSTINTO / CIVILIZAÇÃO / ESTADO / 

DOMINAÇÃO / 



INDIVÍDUO E CIVILIZAÇÃO

◼ CARÁTER DE FORMAÇÃO (AQUISIÇÃO DE 

IDENTIDADE)

◼ SUBLIMAÇÃO (CANALIZAÇÃO DO 

INSTINTO PARA OUTRAS ATIVIDADES 

FÍSICAS OU PSICOLÓGICAS)

◼ NÃO SATISFAÇÃO/ RENÚNCIA DOS 

INSTINTOS (ENTERRO DOS IMPULSOS / 

IMPOSIÇÃO DO ESTADO DE DIREITO NA 

SOCIEDADE)



◼ A HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO É A 

ETERNA LUTA ENTRE EROS E 

THANATOS;

◼ A CIVILIZAÇÃO É HOSTIL À FELICIDADE 

HUMANA, POIS ELA SUFOCA NOSSOS 

INSTINTOS – PRAZER...

◼ RENUNCIAR NOSSOS DOIS MAIORES 

PRAZERES: SEXO E VIOLÊNCIA

◼ INSTINTO DE VIDA E DE MORTE 

(AGRESSÃO/VIOLÊNCIA)



O mal – estar  moderno:

◼ O SUPEREGO; 

◼ O PAI PRIMITIVO;

◼ SENTIMENTO DE CULPA AMEAÇA A 

CIVILIZAÇÃO MODERNA;
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